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	As Notas Indigentes:

	Um Opúsculo Desconfortável
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	Em memória dos perdidos.

	 

	Anos atrás escrevi este pequeno livro e o mantive “arquivado” na gaveta; agora, gostaria de dedicá-lo a todas as pessoas que neste sejam capazes de encontrar algum sentido. Obrigado por ler!

	
PREFÁCIO

	 

	 

	 

	 

	 

	Aceitação e Conformismo são (mesmo tanto após suas respectivas estréias no dicionário) termos que se confundem recorrentemente por conceitos sinônimos quando circulam pelos meios de comunicação da sociedade contemporânea. No entanto, as definições de tais       termos possuem diferenças literalmente fatais e, por isso, não devem ser usados com descaso, desatenção, despreparo, desrespeito e, sobretudo, com  desperdício.

	O Conformismo é cego e passivo. Aceitação requer compreensão e é uma    escolha a se fazer. Quando a Aceitação se esvazia de raciocínio e deixa de ser uma escolha: somente a este ponto se transforma em Conformismo.

	Este livro é um filho cuja gestação fora longa. Foi o tempo necessário para tirar dele a doutrinação (que por muitas vezes advém da parcialidade). Até porque aconselhar, ordenar e dizer como agir: isso qualquer pessoa, panfleto ou propaganda de TV pode fazer. A conduta pessoal, porém, deve sempre ser estritamente individual e não terceirizável. Não cabe  a um autor impor um pensamento a alguém. Cada qual deposita sua dose de conformismo onde bem desejar.

	As “notas” aqui dentro, sem exceção, nasceram de experiências pessoais minhas ou de outrem e devem ser encaradas como meras opiniões sobre alguns fatos. Minha opinião, no momento (digo “no momento” pois opiniões podem mudar), é a de que uma mente e uma vida mais saudáveis nascem a partir da Aceitação de que o mundo atual não é um lugar ideal mas, também, de impugnar o Conformismo que essa realidade nos propõe.

	Cada ser senciente carrega o poder de fazer sua própria Revolução Inconformista. Cada Revolução se somando a todas as outras... Um dia esse  emaranhado pode criar um mundo ao menos um pouco menos “não ideal”.

	Como insistido já anteriormente: tudo isso é uma grande opinião. Cada página.

	
Mas cada palavra aqui é a maneira que eu, o autor, encontrei de articular minha própria “Revolução Inconformista” e de tentar fazer a realidade de alguém, ainda que de uma única pessoa, diferente para melhor.

	“Um pequeno legado de frustração e superação cíclica personificada em alguém que escreve em um bloco de notas” seria um bom resumo para uma  leitura superficial. No entanto, cá a frente, o que esse curto romance significa vai além; notar isso requer um pouco de paciência de quem o ler.

	 

	 

	Para uma melhor experiência, recomenda-se que aprecie com cautela e uma  boa dose de imersão.

	 

	
Ou não. Eu não dito ordens, caro leitor :)

	 

	
PRÓLOGO: O POST SCRIPTUM

	 

	 

	 

	 

	 

	“P.S.: Se por acaso um dia chegue a ter em mãos este caderno, sendo parcialmente livre, podes ler ou não ler. De antemão somente posso advertir que o conteúdo não é mais que palavras ralas e alguns pensamentos, soltos ou não, permeados de uma salpicada verborragia muitíssimo mal distribuída   e uma boa porção daquilo que eu penso ser um simulacro de minha própria  solidão e um pouco daquilo que tenho certeza de ser só nada mais que vazio.  É só um pouco de tudo que eu possa ter pensado; um compêndio de minhas  frustrações e, em suma, provavelmente os resquícios de meu processo de construção que perdura desde toda minha vida enquanto miseravelmente estive tentando me tornar algo desejável para chamar de eu.

	 

	São registros que só deveriam ter importância para mim próprio, portanto devo secamente resumir que falhei. Mas, se quiseres, adiante.”

	 

	
 

	—... E então, resumindo toda essa história de lenga-lenga que tu me contaste: no sábado você foi n’uma festa no centro da cidade com seus queridos  amiguinhos suspeitos ... hehe... e, pela madrugada, na volta, tu arrumaste uma briga dentro do carro e eles te jogaram fora no escuro e no meio do caminho?!

	—É, pô, vindo lá na Pedreira, já. Mas do jeito que você fala “jogaram fora” e não “pra fora” ai tu quebra minhas pernas, velho... Faz eu parecer pior.

	—Foi proposital *cof cof... Não ficou com medo de eles te jogarem daquela ribanceira lá, não? Tu descerias rolando hehehe; mas sim, meu amigo, tu és o pior. Não o suficiente, ainda bêbado e insatisfeito, encontra um mendigo dormindo por lá e rouba um caderno dele! Como assim???

	—Eu tava ruim pra cacete, só penso que achei que nunca vi um mendigo  com um caderno, pô. Vai dizer que tu também não ia achar interessante? E  ainda depois de ver o começo, não acha que valeu a pena?

	—Mas mesmo assim, né, Bola, coitado do homem!

	—... Cê é muito certinho, mano. Nunca vi assim!

	—Hmm... Esqueça isso! de qualquer modo, agora até que me parece engraçado mesmo. Então você me trouxe isso para que, exatamente?

	—Ahh, bom! Hehe... Trouxe o caderno porque eu não acho que eu ia entender o que tá falando, não. Li um pedaço só e pensei “essas coisa confusas aí é com o Jonas” E é você que gosta de ficar enfiado nos livros o dia inteiro. Aí da pra combinar, né?! Você tem conteúdo pra ler e eu ganho  um resumo de você.

	—Ahh, é porque “o Jonas não tem vida social”. Gostei. Dá pra fazer, sim!  Mas um caderninho tão fino nem dá para nada. E ele nem foi todo preenchido. E esse P.S. atrás da capa parece ter sido feito só pra parecer que quem escreveu    não se importava de ser lido ou não, mas no fundo soa como se ele estivesse  querendo usar uma psicologia invertida e, na verdade, está implorando pra ser notado e lido. Não sei...

	—Eu não sei como você chegou nessa conclusão, mas se você diz é porque é. Outro dia você tava com aqueles papo lá de persuasão e que existe  até curso disso pra fazer e tal. Mas tem uma coisa: é que P.S. não é aquela parada que vem no final, tipo de carta e essas coisas? E outra: você não acha mesmo que um mendigo que escreveu, né? Ele podia ter achado de alguém que jogou no lixo ou podia até ter catado de alguém...

	 

	
—…… hum……

	—JONAS!

	—…… Que há, Bola?

	—Falei um texto aqui e você tá boiando, pô!

	—Sinto… Eu comecei a ler, aqui…

	—Cara, como e quando é que a gente virou amigo? A gente é exatamente  oposto. Você muda o foco do nada.

	—Pior que também não sei, meu amigo. Enfim, eu continuarei na   leitura. Tu, fiques à vontade aí.

	—Ok, então! Tem cerveja na geladeira?

	—De novo, tu vais procurar por isso AQUI? Somos ainda ambos menores de  idade e [...] Dito isso, volto à leitura.

	—Putz! Mas que tipo de amigo que eu fui arrumar, viu?!

	 

	—… Hum?

	—Nada, nada. Vou logo ali comprar um lanche pra gente comer.

	 

	—…
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	CAPÍTULO II

	
UM NOVO PROPÓSITO: UM PROPÓSITO
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Hoje não se vê sol nem a chuva: faz um dia de verão irritantemente abafado e nublado enquanto, por aqui, tento encontrar uma maneira de começar algo que não faço ideia de como deveria.

	RETIFICANDO: não faço ideia de como começar a escrever apontamentos para um público que não posso definir – ou sequer sei se, sequer, virá a existir. Por enquanto tomo por uma organização de meus próprios  pensamentos; de certo modo, algo próximo a Renè Descartes (nota: embora  eu não concorde com seu Método). Sim, escreverei para mim, por ora. Não sei, no entanto, se sequer eu mesmo formarei audiência futura à leitura destes rabiscos.

	Posso sim tornar a ler alguns trechos mas, novamente retificando, não posso garantir que estes rabiscos não vão encontrar seu fim como quaisquer combustíveis  atiçadores de chamas em uma fogueira qualquer. Talvez dar o fado de uma  existência niilista a estas palavras faça, no fim, jus ao sentimento de  desistência daquele que as anota. Não sei ainda. Um dia me decido. Não necessariamente hoje; ainda tenho tempo, eu imagino.
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